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RESUMO 

 

 

 

 

Esta monografia tem como objetivo fazer um estudo da competitividade do 
setor ceramista de Campos dos Goytacazes (RJ), enfocando a mudança de 
tecnologia de queima tradicional (lenha) para gás natural (GN), sob a hipótese de 
que essa mudança permitirá a produção de produtos de cerâmica vermelha de 
maior valor agregado, sob condições de maior sustentabilidade. Realiza-se um 
estudo de caso analisando cinco cerâmicas da região da Baixada Campista com o 
intuito de saber qual o segmento de atuação, fonte de energia utilizada, quais 
utilizam gás natural e fatores que inibem a sua utilização. Observou-se que a 
substituição da lenha de eucalipto pelo GN por parte das cerâmicas da Região 
Campista só é possível diversificando a produção, para incluir os produtos mais 
nobres da cerâmica vermelha, de maior valor agregado. Concluiu-se que além do 
fator custo envolvido, com efeito, o que inviabiliza o uso do GN pelas cerâmicas da 
região campista é a falta de diversificação da produção, concentrada atualmente na 
produção de tijolos. 

 
 
 

Palavras Chave: Gás Natural, Energia Alternativa, Cerâmica Campista, Cerâmica 
Vermelha. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

ABSTRACT 

 

 

 

 

This monograph has as objective to study the competitiveness of the red 
ceramic sector of Campos dos Goytacazes (RJ), focusing on the  technology 
change of burning traditional (firewood) to natural gas (NG), on the hypothesis that 
this change will allow the red ceramic production of higher value added, under 
conditions of greater sustainability. It is developed a case study analyzing five 
regional ceramics in order to know the operating segment, the energy source, which 
use natural gas and factors that inhibit their use. It was observed that replacement of 
eucalyptus firewood by the GN in the regional ceramic firms is only possible by 
diversifying production, for include products noblest of red ceramic, with higher 
added value. It is concluded that besides the cost factor involved, in effect, which 
prevents the use of NG by the ceramics of the region is the lack of diversification of 
production, currently concentrated in the production of bricks 

 
 

 
Key-words: Natural Gas, Alternative Energy, Campista Ceramic, Red 
Ceramic. 
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